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I
Por que é histórico?



A IA é sem volta

• Primeira tecnologia que lê, raciocina e escreve como nós. Não automatiza só cálculo —
automatiza análise.

• O que levava dias agora leva minutos. Ler 70 páginas de relatório, cruzar dados, redigir achado.

• A IA não substitui o auditor. Ela amplia seu alcance — quem usa bem audita mais e melhor. Você 
será pressionado a perguntar cada vez melhor.



Do medo à confiança: o que a IA faz hoje

• Lê documentos longos em segundos. Editais, contratos, acórdãos, planilhas — e resume o 
essencial.

• Encontra padrões e inconsistências. Sobrepreço, soluções antieconômicas, item fora de curva, 
cláusula que destoa do padrão.

• O auditor decide sempre. A IA sugere e organiza; o julgamento técnico continua humano.

• O risco real não é usar — é ficar para trás. Quem domina a ferramenta entrega mais com a 
mesma equipe. Você poderia continuar só caminhando pela floresta no lugar de enfrentar o 
trânsito e se deslocar



Por que isso é histórico para o controle externo

• Escala de fiscalização. Auditar tudo manualmente é impossível. Auditar amostras relevantes já é 
custoso. Aliás, o que acontecerá com a amostragem?

• Triagem inteligente. A IA ajuda a priorizar onde está o maior risco ao erário. 

• Memória institucional viva. Décadas de jurisprudência, achados e obras paralisadas ao alcance 
de uma pergunta. Control+F com esteróides.

• Mudança de era, não de ferramenta. Como foi a planilha e a internet — quem adotar cedo 
define o padrão.

Se já não mudou sua rotina é uma questão de desinformação, preguiça ou falta 
de criatividade



II
A gestação de um prompt



A anatomia de um bom prompt

Um bom prompt tem cinco ingredientes. Lembre da sigla P-C-T-F-R:

• Papel — quem a IA deve "ser" (ex.: auditor de obras do TCU).

• Contexto — dados e documentos sobre os quais trabalhar.

• Tarefa — o que exatamente você quer que ela faça.

• Formato — tabela, lista, parecer, citações às fontes.

• Restrições — limites: "não invente dados", "use só o anexo".



Estratégia 1 — Dê um papel e um contexto

Dizer à IA "quem ela é" muda totalmente a qualidade da resposta.

✗ Fraco: "Esse contrato está caro?"

✓ Forte: "Você é auditor de obras públicas do TCU, especialista em 
sobrepreço. Analise a planilha orçamentária anexa e aponte os itens cujo 
preço unitário destoa do SINAPI."

→ Papel + contexto + referência técnica = resposta de auditor, não de 
leigo.



Estratégia 2 — Seja específico e direto

Vago gera resposta genérica. Específico gera achado útil.

✗ Fraco: "Resuma esse edital."

✓ Forte: "Liste, deste edital, os 3 pontos que mais restringem a 
competitividade da licitação. Para cada um, cite o item do edital e 
explique o risco em uma frase."

→ Diga o número de itens, o critério e o que fazer com cada achado.



Estratégia 3 — Defina o formato da resposta

Peça a saída já no formato que você vai usar no relatório.

✓ Exemplo: "Apresente em tabela: Item | Valor orçado | Valor de 
referência | Diferença % | Risco."

• "Em até 5 linhas", "em linguagem de parecer", "em tópicos".

• Sempre peça a fonte: "cite a página ou cláusula de onde tirou cada 
informação".



Estratégia 4 — Itere: o prompt é uma conversa

O melhor resultado quase nunca vem do primeiro prompt (ainda que você esteja 
convencido disso). Refine em rodadas.

• Critique a resposta: "faltou citar a base legal — refaça incluindo o acórdão” 
(você pode mentir).

• Aprofunde: "detalhe o item 3", "mostre o cálculo passo a passo".

• Pergunte o que perguntar – refine seu ponto de partida

• Sempre confira: a IA pode errar. Valide números e fontes antes de usar.

→ Trate a IA como um estagiário brilhante: orienta, revisa e responsabiliza → ou um 
pesquisador de doutorado acima da média (se usar as melhores ferramentas do jeito 
certo)



III
As ferramentas mais úteis



Do TCU...

ChatTCU



No TCU...



No TCU...



No TCU...

Jurisprudência GPT
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Jurisprudência GPT



“No TCU...”



“No TCU...”

Perguntem: “Quais artefatos de auditoria você consegue 
produzir?”



““No TCU...””
https://rafaelbittencourt.ai/direito/



E fora do TCU?

Todas úteis e conversam em português. A diferença está no estilo.

• NotebookLM – uma curadoria otimizada do material. Mais utilizado*

• ChatGPT — o mais versátil e popular; ótimo para começar.

• Gemini — integrado ao Google; forte em busca e documentos 
grandes.

• Claude — o mais cuidadoso com texto técnico longo e análise 
documental.



NotebookLM



NotebookLM



ChatGPT (OpenAI)

• Pontos fortes: versátil, rápido, grande ecossistema de recursos (voz, 
imagens, navegação na web).

• Bom para: rascunhos, ideias, explicações rápidas, primeiras versões 
de texto.

• Atenção: confira sempre números e citações — pode "inventar" com 
confiança. Você não é um Einsten do Controle Externo (bajulação...)

→ A porta de entrada ideal para quem está começando.



Gemini (Google)

• Pontos fortes: integrado ao Google (Docs, Drive, Gmail) e forte em 
pesquisa atualizada.

• Bom para: cruzar informação pública, ler documentos longos e 
trabalhar dentro do Workspace.

• Atenção: a qualidade varia conforme a versão; valide o que for usar 
no relatório.

→ Vantagem para quem já vive no ecossistema Google.



Claude (Anthropic) — destaque

Onde Claude se destaca para o trabalho do auditor:

• Documentos longos: lê relatórios e contratos inteiros sem perder o 
fio da meada.

• Raciocínio cuidadoso: prefere dizer "não sei" a inventar — admite 
incerteza. 

• Texto técnico e jurídico: escreve em linguagem de parecer, com 
nuance e estrutura.

• Cita as fontes: aponta página e trecho — facilita a checagem do 
achado.



Qual usar? Boas práticas de escolha

• Começar e debater ideias: ChatGPT.

• Pesquisar e trabalhar no Google: Gemini.

• Analisar documentos e redigir ou lapidar achados: Claude.

Regra de ouro: teste a mesma pergunta em duas ferramentas e 
compare. E nunca confie sem conferir a fonte.



Como a IA pode lhe ajudar?

A IA não cria o achado sozinha — ela 
acelera e amplia o trabalho do auditor em 
3 movimentos:

1. Ler em massa — digere relatórios, 
editais e planilhas que levariam dias.

2. Detectar o anômalo — aponta o item 
fora de curva, a cláusula que destoa, o 
número que não fecha.

3. Redigir o achado — estrutura a 
evidência, a base legal e a proposta de 
encaminhamento.



IV E exemplos?



Como a IA pode lhe ajudar?
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Como a IA pode lhe ajudar?



Como a IA pode lhe ajudar?



Síntese: o auditor potencializado pela IA

• A IA não acha sozinha — ela lê em massa, sinaliza o anômalo e redige; o achado é seu. Não existe 
“falha mecânica”

• Bom prompt = bom achado ou bom “não achado”. Papel, contexto, tarefa, formato e restrições.

• Exércitos de Agentes – Grandes poderes (análises textuais, projetos, quantitativos, lógicas, 
revisão, fundamentação técnica/jurídica, dashboards, etc).

• Sempre confira. A responsabilidade pelo controle continua sendo do auditor.

Auditor + IA: mais alcance, mais profundidade, mais proteção ao erário. Mais tempo para o que mais 
importa
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